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INTRODUÇÃO: Centro Cirúrgico é um ambiente destinado a pacientes submetidos a 

intervenções cirúrgicas, especialmente nos momentos transoperatório e pós-operatório 

imediato. A preocupação com a segurança e a qualidade dos serviços prestados à criança e aos 

adolescentes pelas instituições de saúde tem sido destacada em caráter mundial, principalmente 

nos erros de medicação e seus eventos adversos provocados pela equipe de saúde. Os 

profissionais de enfermagem são responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, deste 

modo, encontra-se em posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que 

atingem o paciente, além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas 

necessárias para minimizar os danos. A enfermagem tem uma atuação importante durante a 

hospitalização da criança e do adolescente, para promover ou proporcionar segurança e 

conforto.  OBJETIVOS: Identificar os problemas que surgem nas crianças durante a vivência 

no centro cirúrgico, descrevendo a assistência de enfermagem a ser adotada frente aos 

problemas detectados. MÉTODO: Estudo descritivo, do tipo revisão da literatura, com coleta 

de dados na biblioteca virtual de saúde utilizados Descritores em Ciências da Saúde: 

“Segurança”, “Criança”, “Centro Cirúrgico”, “Enfermagem”; utilizado operador booleano 

“and.”. Na busca inicial foram encontrados 15 artigos científicos, no qual foram utilizados os 

filtros: artigos disponíveis em idioma português, nas bases de dados (BDENF) e (LILACS). 

Foram excluídos artigos repetidos que não contemplavam a temática. Após a leitura dos artigos 

na íntegra, selecionou-se 6 artigos para construção do trabalho. RESULTADOS: Os maiores 

problemas identificados neste estudo foram relacionados a erros de medicação, ausência da 

família, distúrbios psicológicos e dor, os quais merecem uma reflexão e avaliação acerca da 

assistência ofertada ao paciente cirúrgico, enfatizando os principais erros e fragilidades que 

põem em risco a segurança do paciente pediátrico no centro cirúrgico, bem como os 

instrumentos e estratégias para favorecimento da qualidade na assistência e na segurança do 

paciente. As condutas da assistência de enfermagem devem ser voltadas à prevenção e à 

notificação dos acontecimentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que é 



fundamental importância à assistência de enfermagem para a melhoria da segurança do paciente 

pediátrico no centro cirúrgico, contudo este é um assunto que precisa ser melhor discutido e 

colocado em prática, com o desenvolvimento de mais estudos com essa abordagem pode 

contribuir para melhorias na assistência ao paciente pediátrico no centro cirúrgico. 
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